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Nó ou nós  
 
 
Boa parte da arte mineira parte de coleções – essa é uma característica que atravessa 
trabalhos tão diferentes quanto os de Marcos Coelho Benjamin, Thaïs Helt, Rivane 
Neuenschwander, Cao Guimarães ou Eder Santos (é quase uma singularidade de Amílcar 
de Castro não colecionar, partindo da matéria, e não do objeto). Há em Minas um veio 
muito particular da história brasileira, que a Inconfidência, os poetas oitocentistas e um 
barroco tão singular iniciaram, mas que prosseguiu até o Brasil contemporâneo.  
 
Colecionar é, de certa forma, historicizar, problematizar e preservar este veio, mas com 
uma ambiguidade de que é difícil se livrar.  Pois há, ao lado da vida e do vetor propositivo 
de toda obra de arte, algo adormecido, em suspensão, naquilo que foi colecionado, que 
permite o próprio ato de colecionar. A obra, então, parte de certa forma da necessidade 
de ressuscitar a matéria de que é feita. Esta ambivalência, que tem o peso do tempo e 
as aporias da memória em seu centro, atravessa estes trabalhos, e é com ela que têm 
de lidar.  
 
Renato Morcatti vem da prática da argila, da gravura e dos materiais mais diversos. Foi 
um assistente decisivo para os trabalhos de Marco Tulio Resende e Thaïs Helt. Aos 
poucos, seu próprio trabalho vai tomando forma, e não é de estranhar que partilhe esta 
característica geral. Estamos às voltas aqui com coleções de molhos de chaves, segredos, 
retratos, instrumentos de trabalho, cravos. Há de fato um mundo rural atravessando 
estas obras, com seus artefatos, suas enormes fechaduras, suas portas emperradas 
rangendo, seus passos vergando o assoalho no andar de cima.  
 
Mas a ideia de coleção aqui está atravessada pela de multidão – tudo é múltiplo, aqui. 
Não vemos tanto os objetos um a um, mas seu conjunto, a totalidade deles, que forma 
um desenho próprio. Pirajá, o nome escolhido para a exposição, é um lugar onde se 
concentra uma população efervescente de peixes. Quase todos os trabalhos têm 260 
unidades, o que relega o indivíduo à insignificância. No caso do segredo das chaves (na 
obra Segredos, 2014-2018), esta totalidade só pode ser vista de cima, como uma 
passeata de rua em foto aérea.  
 
Esta multidão absurda me parece o mais interessante no trabalho de Renato. De um 
lado, há um fazer singular, um elogio mesmo do artesanato, da queima Bizen, por 
exemplo, que vem da vivência e habilidade do artista com tantos materiais. De outro, 
uma forma de entender este trabalho como multidão, o que apaga os rastros 
depositados em cada unidade. Como se uma força anônima fosse arrastando e 
apagando o rosto, o nome, os traços de cada um de nós. 
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